
ATA N.o 38/2010
DA 32.a SESSÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DE 2010

f. 1 de 3

Data: 11 de outubro de 2010.
Hora: 19 horas.
Local: Plenário Vox Populi.
Vereadores presentes: Alan Müller (PMDB), Dário Geis (DEM), Itamar Puntel (PMDB), 
João  de  Deus  (PSDB),  Paulo  Unfer  (PDT),  Rui  Milbradt  (PP),  Stefhan  Stopp  (PMDB), 
Valério Trebien (PMDB) e Vilson Dias (PP).
Apreciação de atas: A Ata n.o 37/2010 foi aprovada por unanimidade.
Leitura de correspondências recebidas: Foram lidas as correspondências protocoladas sob 
os n.os 367/2010, 366/2010 e 375/2010.
Leitura de correspondências expedidas: Nenhuma foi lida.
Apresentação de proposições: Não havia proposições nesta parte da sessão.
Pequeno Expediente:
1. O Vereador Dário Geis disse que a comunidade vinha questionando onde ficou o recurso 

recebido do Governo do Estado para recuperação da estrada de Linha Boêmia, já que não 
foi realizada a recuperação daquela via, e disse que o calçamento da Rua Benno Helmuth 
Poetter estava por ser realizado, estando os meios-fios daquela via em fase de confecção; 
disse que recebeu denúncia de existência de funcionários-fantasmas na Secretaria de Obras, 
já que o cartão-ponto de um servidor vinha sendo batido por outro; disse que o caminhão 
de bombeiros de Agudo, que estava no município de Estação para realização do orçamento 
de sua recuperação, fez falta no atendimento a um sinistro ocorrido no Restaurante Kiefer.

2. O Vereador Itamar Puntel abriu mão de sua inscrição.
3. O Vereador João de Deus falou sobre a necessidade de patrolamento da estrada que liga 

Porto Agudo ao sangrador, das vias da Vila Caiçara, especialmente na parte alta, serviço 
para o qual  não havia previsão de realização segundo um servidor do município,  e  de 
providências  quanto  a  um  tubo  quebrado  existente  naquela  Vila;  manifestou  sua 
solidariedade com o Vereador Dário Geis quanto à existência de funcionários-fantasmas e 
disse que a comunidade devia denunciar tais casos.

4. O  Vereador  Rui  Milbradt  disse  que,  no  ano  anterior,  constatou  que,  pelo  menos  um 
servidor,  numa oportunidade em que esteve na Secretaria de Obras, teve registrada sua 
presença sem ter comparecido para assinar o livro-ponto, embora ele próprio não tivesse 
provas do ocorrido; disse que não se vinha dando importância para o caso do caminhão-
tanque do município, que estava prevista a realização de turno único, o que não dava boas 
perspectivas  para  a  recuperação  das  vias  da Vila  Caiçara,  e  que  havia  ruas  obstruídas 
naquela Vila; falou sobre a necessidade de construção de um refúgio no acesso à Sociedade 
União de Várzea do Agudo, no sentido Agudo-Dona Francisca, e de colocação de tubos 
nas imediações do cemitério de Linha Teutônia e da propriedade Holzchuh, onde as águas 
das chuvas vinham escorrendo para o cemitério.

5. O Vereador Stefhan Stopp abriu mão de sua inscrição.
6. O Vereador Valério Trebien disse que o Secretário de Obras e o senhor Prefeito Municipal 

informaram  que  a  estrada  da  comunidade  Rolf  Pachaly  estava  por  receber  obras  de 
conclusão da recuperação da estrada pela empresa responsável, com colocação de material 
na via, além de realização de serviços de conclusão na via de Nova Boêmia.
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7. O  Vereador  Vilson  Dias  disse  que  o  trabalho  de  recuperação  da  estrada  de  acesso  à 
comunidade Rolf Pachaly não foi satisfatório e que nova recuperação naquela via estava 
por iniciar;  disse que o município não vinha cobrando das empresas contratadas para a 
realização de obras o fiel cumprimento do contrato, como ocorreu na Avenida Borges de 
Medeiros quanto ao prazo de entrega de calçamento, já que o de outro trecho estava por se 
encerrar,  enquanto  aquele  trecho estava  com obras  de  calçamento  atrasadas,  apesar  da 
empresa contratada ser a mesma e haver material para atuar; disse que isso mostrava que 
era necessário acompanhar  e  cobrar  a realização das obras e  que problema semelhante 
havia ocorrido com a construção da ponte em Linha Teutônia.

8. O Vereador Alan Müller abriu mão de sua inscrição.
Tribuna Livre: Não havia orador inscrito.
Grande Expediente:
1. O Vereador Alan Müller abriu mão de sua inscrição.
2. O Vereador Vilson Dias abriu mão de sua inscrição.
Ordem do Dia: Não havia proposições nesta parte da sessão.
Discussão da Pauta: Discussão Preliminar sobre os Projetos de Lei n.os 30/2010-E e 31/2010-
E: nenhum vereador fez uso da palavra.
Explicações Pessoais:
1. O Vereador Dário Geis disse que um funcionário havia trabalhado em outra residência em 
horário de serviço e que apresentaria Pedido de Informações sobre o assunto; disse que a 
Sociedade União de Várzea do Agudo havia pedido ao DAER a construção de um refúgio em 
seu acesso e que pedido semelhante foi realizado para o acesso ao Salão Verde, na esquina 
Goltz,  pedido  que  não  havia  sido  atendido;  lamentou  o  fato  de  a  comunidade  de  Canto 
Católico ainda ter de esperar por período grande pela conclusão de uma ponte e a aconselhou 
os demais Vereadores a apresentarem Pedido de Informações sobre aquela obra.
2. O Vereador Rui Milbradt disse que estava curioso por saber qual o procedimento adotado 
pelo poder público quando uma empresa deixava uma obra pela metade, como ocorreu com a 
recuperação  do acesso  de  Linha  Teutônia  à  Linha  Boêmia;  questionou porque não havia 
fiscalização  nas  obras  públicas  municipais  e  aventou  a  possibilidade  de  as  empresas 
vencedoras das licitações estarem tendo vantagens indevidas, já que havia obras que não eram 
concluídas apesar de o município ter recebido recursos para sua realização.
3. O Vereador João de Deus disse que o Vereador Valério Trebien era o mais pressionado 
pela conclusão da ponte de Linha Teutônia,  já que era professor da Escola Três de Maio, 
educandário que recebia muitos estudantes daquela região, e que empresa responsável não 
havia concluído a construção das cabeceiras daquela ponte; manifestou sua satisfação com a 
notícia de retorno de máquinas para atuar em Agudo para concluir serviço interrompido.
4. O Vereador  Valério  Trebien  disse que  a  conclusão da ponte de  Linha  Teutônia  estava 
demorando, que as empresas que ofereciam melhor preço ganhavam as licitações, que aquela 
ponte, por ser de pequenos porte, já devia estar concluída, e que os aterros estavam por ser 
construídos naquela semana; disse que o calçamento da Avenida Borges de Medeiros, em dois 
trechos, correspondiam a recursos e contratos diferentes, e que os pagamentos eram feitos de 
acordo com o andamento de cada etapa da obra, sugerindo que um erro de cálculo pode ter 
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havido e atrasado algum pagamento; disse que, apesar disso, obras estavam ocorrendo e que 
nunca foram construídos tantos calçamentos como nos últimos anos, como a pavimentação do 
acesso à  Vila  Caiçara  que teve  recursos do Ministério  do Turismo sem interveniência  de 
nenhum  Deputado;  disse  que  Agudo  tinha  muitas  frentes  de  trabalho,  que  as  máquinas 
existentes não era suficientes para dar conta da manutenção dos quase mil quilômetros de 
estradas do município e que era necessário obter recursos para o asfaltamento da estrada que 
liga Agudo à Ibarama ou à Usina Hidrelétrica Dona Francisca.
5. O Vereador Vilson Dias disse que muitos calçamentos estavam em construção, mas que era 
necessário  cobrar  o  cumprimento  dos  contratos  de  calçamento;  disse  que  um  trecho  de 
calçamento da Avenida Borges de Medeiros vinha tendo bom andamento, o que não ocorria 
com outro sobre o qual eram necessárias informações sobre o fato de ainda estar inconclusa; 
disse  que  uma mesma empresa  estava  sendo contratada  para  atuar  em muitas  frentes  de 
trabalho, mas que não vinha dando conta de tantas obras; leu matéria do Jornal do Comércio 
que informava que a Ministra do Meio Ambiente determinou aos seus subordinados uma 
avaliação  mais  lenta  das  propostas  de  alteração  do  Código  Florestal,  o  que  permitiria  a 
conclusão do texto  apenas  depois  do segundo turno das  eleições  e  maior  debate  com os 
setores  impactados  sobre  o  assunto;  disse  que  tal  matéria  mostrava  que  o  novo  Código 
Florestal surpreenderia os produtores que vinham apoiando o governo.
Convocação: O senhor Presidente convocou os senhores Vereadores para a Sessão Ordinária 
seguinte.

Agudo, 11 de outubro de 2010.

Ver. Vilson Dias
Secretário

Ver. Paulo Unfer
Presidente


